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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

PRÓ-REITORIA DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
Avenida Rio Branco, 50 – Santa Lúcia – 29056-255 – Vitória – ES

27 3331 2116

TERMO DE REFERÊNCIA (MODELO)
1.  DO OBJETO

Contratação de empresas especializadas em engenharia para elaboração de projetos básicos e executivos de engenharia para o Campus (nome do Campus) do IFES.

2.  OBJETIVO

Orientar a contratação de empresas especializadas em engenharia para elaboração de projetos básicos e executivos de engenharia, vislumbrando munir a administração de elementos suficientes para a licitação das obras para o Campus (nome do Campus) do IFES.

3.  JUSTIFICATIVA

Para a expansão, a adaptação e ainda a melhoria no funcionamento do Campus (nome do Campus) do IFES, se faz necessária a contratação de projetos de engenharia, vislumbrando munir a administração de elementos suficientes para a licitação das obras.

4.  DESCRIÇÃO DETALHADA DOS SERVIÇOS
4.1. Elaboração do projeto básico
Deverá conter todo conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para caracterizar a obra que será objeto da licitação.

Será elaborado com base nas indicações dos estudos técnicos preliminares, que assegurem a viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto ambiental do empreendimento, e que possibilitem a avaliação do custo da obra e a definição dos métodos e do prazo de execução, devendo conter os seguintes elementos:

a) Desenvolvimento da solução escolhida de forma a fornecer visão global da obra e identificar todos os seus elementos constitutivos com clareza;

b) Soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a minimizar a necessidade de reformulação ou de variantes durante as fases de elaboração do projeto executivo e de realização das obras;

c) Devem ser previstas também, soluções de acessibilidade a portadores de necessidades especiais, bem como todas as sinalizações táteis e outros dispositivos exigidos na legislação em vigor. Essas devem estar de acordo com a norma vigente NBR:9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;
d) Devem ser previstas também, soluções visando à obtenção da ENCE (Etiqueta Nacional de Conservação de Energia) Geral de Projeto classe "A”, conforme Capítulo III da Instrução Normativa MPOG/SLTI nº 2, de 4 de junho de 2014. A responsabilidade pela obtenção da etiqueta classe A junto ao Organismo de Inspeção Acreditado (OIA) é da CONTRATADA.
e) Identificação dos tipos de serviços a executar e de materiais e equipamentos a incorporar à obra, bem como suas especificações que assegurem os melhores resultados para o empreendimento, sem frustrar o caráter competitivo para a sua execução;

f) Informações que possibilitem o estudo e a dedução de métodos construtivos, de instalações provisórias e de condições organizacionais para a obra, sem frustrar o caráter competitivo para a sua execução;

g) Subsídios para montagem do plano de licitação e de gestão da obra, compreendendo a sua programação, a estratégia de suprimentos, as normas de fiscalização e outros dados necessários em cada caso;

h) Orçamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de serviços e fornecimentos propriamente avaliados.

4.2. Elaboração do projeto Executivo
Deverá contemplar o conjunto dos elementos necessários e suficientes à execução completa da obra, de acordo com as normas pertinentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT.
Além do exposto, os projetos deverão ser executados nas condições estabelecidas abaixo:

a) Serem elaborados obedecendo às normas ABNT e demais normas específicas, estaduais e municipais vigentes;

b) Contendo especificações técnicas e detalhadas dos materiais empregados;

c) Serem compatibilizados entre si, não ocorrendo interferências;

d) Contendo detalhes, informações e memoriais descritivos que facilitem a sua interpretação;

e) Deverão ser aprovados junto a todos os órgãos federais, estaduais e municipais.

Tendo em vista ainda a finalidade pública de utilização do Campus (nome do Campus) do IFES, os projetos deverão ser elaborados considerando principalmente os seguintes requisitos:

a) Segurança;

b) Não causar impacto ambiental danoso;

c) Funcionalidade e adequação ao uso;

d) Correto uso dos serviços públicos (água, esgoto, coleta de lixo, energia e transporte);

e) Facilidade e economia na execução, conservação e operação, sem prejuízo da durabilidade da obra;

f) Economia na aplicação de equipamentos que consumam energia elétrica;

g) Possibilidade de emprego de mão de obra, materiais, tecnologia e matérias-primas existentes na região;
h) Deverá atender à Instrução Normativa MPOG/SLTI nº 2, de 4 de junho de 2014, em especial no seu capítulo III. A responsabilidade pela obtenção da etiqueta classe A junto ao Organismo de Inspeção Acreditado (OIA) é da CONTRATADA.
i) Deverá atender de maneira objetiva a instrução normativa 01/2010-MPOG, em especial no seu capítulo II (artigo 4° e suas alíneas).
Sem prejuízo dos itens anteriores, o prédio deve ter padrão estético agradável, boa iluminação natural, priorizando a ventilação natural, leve, atual, prevendo conforto para os usuários, funcional e em harmonia com as áreas adjacentes.
O projeto deverá conter todos os elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado para caracterizar toda a obra e avaliar detalhadamente os seus custos. Dele deverão constar, além dos projetos perfeitamente detalhados, estudos, avaliações, desenhos, memoriais descritivos, memoriais de cálculo, cadernos de encargos e orçamentos detalhados.
4.3. Os projetos deverão ser divididos por Edificações/Blocos, considerando o seguinte:
A contratada terá como base uma planta de localização situando as edificações a serem projetadas e um anteprojeto com as áreas a serem definidas por uma equipe multidisciplinar do Campus (nome do Campus) para cada edificação.

5.  DAS ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS
5.1. A contratação deverá ocorrer de acordo com as especificações discriminadas abaixo:
a) Projeto arquitetônico com seus detalhamentos necessários para pleno entendimento:
Plantas baixas de todos os pavimentos, com: desenhos de todos os compartimentos internos; cotas totais e parciais, espessuras de paredes; eixos verticais e horizontais de modulação; cotas de nível, indicação de material e acabamento de pisos, tetos, rodapés e paredes e todas as demais especificações que se fizerem necessárias; além de indicação de cortes, fachadas, ampliações e detalhes;

Dimensões e cotas relativas de todos os elementos arquitetônicos, tais como: vãos de abertura de portas e janelas, alturas de vigas, peitoris, etc.;

Indicação de aberturas, ambientes e materiais de acabamento em todas as elevações;

Corte dos pavimentos apresentando, no mínimo, dois transversais e dois longitudinais, com indicação do pé direito, altura de paredes e platibandas, cotas de nível de escadas, de patamares e de piso acabado, representação do forro com cota de pé direito livre, indicação de materiais de execução e de acabamentos de todos os elementos representados;

Planta de cobertura que, além dos elementos acima, indicará inclinações de telhados e lajes, escoamentos das águas, posição das calhas, condutores e beirais, reservatórios, domus, rufos e demais elementos, inclusive tipo de impermeabilização, juntas de dilatação, aberturas e equipamentos, sempre com indicação precisa e clara dos materiais de execução e acabamento;

Ampliação, preferencialmente em escala 1:25 ou 1:20, de áreas molhadas e outros compartimentos especiais, com localização de equipamentos e aparelhos hidráulico-sanitários e indicação de sistema de funcionamento, modelo e demais informações pertinentes;

Detalhamento de soluções específicas do projeto, como: coberturas, peças de concreto aparente, escadas, bancadas e balcões;

Mapa de esquadrias, com indicação de sistema de abertura, material e tipo de acabamento de: estrutura, vidros, fechaduras, dobradiças e demais ferragens;

O projeto deverá prever acessibilidade, de acordo com a NBR 9050;

Memorial descritivo de arquitetura com especificações técnicas;

Memoriais de cálculo, caderno de encargos e orçamento detalhado dos componentes, baseado em quantitativos de materiais (fornecimentos) e serviços.
O projeto Arquitetônico deverá ser baseado de acordo com a planta de situação prévia elaborada e ainda deverá interagir com a arquitetura dos outros prédios do Campus (nome do Campus).
5.2. Projetos Complementares de Engenharia:
b) Projeto Geotécnico de Fundação com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias:
Será desenvolvido com base no laudo de sondagem e no levantamento planialtimétrico fornecido pelo Contratante;

Relatório técnico, onde deverão ser apresentados: descrição detalhada da solução, justificativas técnicas dos dimensionamentos, tensões e cargas admissíveis;

Planta de locação e formas das fundações, com os detalhes construtivos e armações específicas;

Planta de locação dos pilares e respectivas cargas;

Forma e armação, em escala adequada, das vigas e dos blocos de fundação;

Especificações técnicas de materiais e serviços;

Planta de locação, formas e armação das estruturas de arrimo, quando necessário;

Orçamento detalhado das fundações, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos;

Memoriais de Cálculo/Relatórios, memoriais descritivos, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados.
c) Projeto Estrutural em Concreto Armado com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias:
Desenhos de formas, com plantas dos pavimentos, cortes longitudinais e transversais e detalhes necessários ao correto entendimento da estrutura;

Os projetos deverão conter as especificações dos materiais, tais como resistência do concreto, módulo de deformação do concreto, fator água/cimento, diâmetro máximo dos agregados, consumo mínimo de cimento por m3 de concreto, indicação de concreto aparente, tipo de aço, tipo de solda, além das recomendações técnicas de ordem executiva, tais como prazos para desforma e retirada dos escoramentos, contraflechas, cobrimentos dos ferros, colocação de espaçadores de plástico, tempo de cura do concreto, vibração, montagem da estrutura metálica, etc.;

Detalhes de juntas, nichos, orifícios, embutidos, calhas;

Indicação do tipo de laje utilizado, do carregamento permanente considerado em cada pano de laje, e detalhamento da ferragem e forma quando utilizado lajes maciças;

Detalhe de forma e armação de escadas, rampas, muros de arrimo e caixas d’água em concreto armado;

Indicação da resistência característica do concreto, das contraflechas, dos prazos para desforma e retirada de cimbramento;

Modulo de deformação na idade de desforma em todos os desenhos;

Desenho das armações, com detalhamento das peças, especificações do tipo e tabela e resumo de armação por folha de desenho;

Relatório técnico onde deverão ser descritas as cargas consideradas no cálculo estrutural e os critérios de dimensionamento de cada peça da estrutura;

Para a elaboração dos projetos deverá ser adotada a Classe de Agressividade Ambiental II, de acordo com a NBR 6118/2003, e a vida útil da estrutura de no mínimo 50 anos;

Não poderão ser utilizados aditivos que contenham cloretos. 

Especificações técnicas de materiais e serviços;

Apresentar memorial de Cálculo/Relatórios, memoriais descritivos, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados.

Orçamento detalhado da estrutura, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.
d) Projeto de Prevenção, Proteção e Combate a Incêndio e Pânico – PPCIP com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias:
Análise de projetos e instalações existentes;

Análise da rede de hidrantes (medida de pressão e vazão);

Cálculo das saídas de emergência; de acordo com a NBR 9077/1993;

Planta dos pavimentos com distribuição da rede hidráulica de combate a incêndio, hidrantes, extintores, alarmes, iluminação de emergência, detalhamento da bomba de incêndio, quando existir, prumadas, barrilete e demais elementos necessários à consolidação do projeto;

Detecção de fumaça, sprinkler, acesso de viaturas, formação de “Brigada de Incêndio”, se necessário, conforme Normas do CAT/CBMES;
Sinalização/Indicativos de emergência;

Especificação e quantificação de materiais;

Elaboração de Memorial de Cálculo e Memorial Descritivo e detalhes construtivos, conforme normas do CAT Corpo de Bombeiros Militar do Espírito Santo.

Orçamento detalhado das instalações de prevenção e combate a incêndio, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.
e) Projeto Elétrico com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias. 
Análise de projetos e instalações existentes, se houver;

Definição da implantação e interligação da instalação existente com a nova instalação. Essa definição deve ser efetuada após analise de eventuais documentos existentes e após o levantamento em campo no local onde a obra será executada. A implantação ou a interligação deve ser mostrada em plantas, cortes e/ou detalhes;

Dimensionamento e detalhamento da entrada de energia, que deve ser adequada à demanda máxima calculada;

Detalhamento do Quadro de Demanda, contendo no mínimo as seguintes informações:

· Tipo de carga (iluminação, tomadas, motores, ar condicionado, etc.);

· Potência instalada em W e VA;

· Fatores de demanda, de simultaneidade e de utilização empregados para cada tipo de carga;

· Demandas parciais e total em W e VA.

Elaboração de projeto esquemático de iluminação interna e/ou externa, com cálculo luminotécnico detalhado e justificativa da escolha de lâmpadas e luminárias, levando-se em consideração a eficiência energética e a utilização de iluminação natural e de controles para otimização da iluminação;

Planta dos pavimentos com distribuição de luminárias, tomadas, eletrocalhas, interruptores, quadros, caixas e demais elementos necessários à consolidação do projeto. Devem ser apresentados também os eventuais cortes e detalhes necessários para a perfeita execução desse projeto;

Plantas das áreas externas representando a alimentação e a distribuição de equipamentos diversos (luminárias, tomadas, quadros, bombas, etc.) instalados no exterior da edificação (quando existentes). Devem ser apresentados também os eventuais cortes e detalhes necessários para a perfeita execução desse projeto;

Plantas com arranjos de equipamentos em subestações e respectivos cortes e detalhes, quando necessário;

Elaboração de projeto esquemático de tomadas de uso geral e específico com todos os detalhes e notas relevantes anotados em planta. Devem ser apresentados também os eventuais cortes e detalhes necessários para a perfeita execução desse projeto;

Elaboração de diagramas trifilares e de diagrama unifilar geral, contendo no mínimo as seguintes informações:

· Representação das fontes de suprimento, incluindo tensão, frequência e número de fases;

· Indicação do nível de curto-circuito na entrada do sistema e em todos os barramentos, nos diferentes níveis de tensão;

· Indicação da capacidade nominal dos barramentos em regime contínuo;

· Representação e identificação dos circuitos de entradas, de interligações e de saídas;

· Representação de todos os equipamentos e componentes elétricos do sistema;

· Indicação da seção nominal e formação dos cabos dos circuitos de distribuição de força;

· Representação dos TCs e TPs para alimentação de instrumentos de medição e de relés de proteção;

· Representação dos instrumentos de medição.

Plantas, cortes e detalhes de aterramento, quando necessários, com representação de todos os elementos do sistema de aterramento, tais como: caixas de inspeção, hastes, cabos de aterramento, conectores, barras de terra;

Especificações Técnicas para aquisição de equipamentos e materiais elétricos, quando necessárias, elaboradas de acordo com os requisitos específicos de cada projeto.

Dimensionamento de quadros e instalações de acordo com as normas técnicas vigentes;

Detalhamento dos Quadros de Cargas, contendo no mínimo as seguintes informações:

· Identificação e descrição dos circuitos;

· Método de instalação dos circuitos;

· Tensão e corrente nominal e número de fases;

· Tipo de carga (iluminação, tomadas, motores, ar condiconado, etc.);

· Potência em W e VA (total e por fase);

· Seção do condutor e corrente nominal do dispositivo de proteção empregado.

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos, inclusive marcas e modelos para referência;

Elaboração dos seguintes memoriais de cálculo, quando aplicáveis:

· Memorial de cálculo de dimensionamento de cabos: deve ser elaborado para dimensionamento dos diversos cabos elétricos contemplados pelo projeto. Os cálculos devem ser efetuados conforme critérios presentes na NBR 5410. Devem ser apresentados pelo menos a quantidade, a formação, a seção nominal, o tipo de isolação e o comprimento dos cabos por circuito e a queda de tensão calculada;

· Memorial de cálculo de luminotécnica: devem ser apresentados os cálculos luminotécnicos detalhados e as respectivas justificativas das escolhas de lâmpadas e luminárias;

· Memorial de cálculo de curto-circuito: devem ser apresentados os parâmetros necessários aos cálculos, o diagrama de impedância para cada situação operacional do sistema que conduza às condições de curto-circuito máximo e mínimo nos pontos a serem considerados, o desenvolvimento do cálculo propriamente dito e o resumo dos resultados;

· Memorial de cálculo de dimensionamento de equipamentos: deve ser elaborado para o dimensionamento dos principais equipamentos elétricos do sistema de potência (transformadores, geradores, painéis, motores, conversores de frequência, UPS, etc.), devendo ser observadas as considerações feitas pelas normas aplicáveis e eventuais requisitos particulares estabelecidos pela CONTRATANTE;

· Memorial de cálculo de aterramento: devem ser apresentadas as memórias de cálculo do projeto do sistema de aterramento, incluindo análises de tensão de passo e de toque.
Compatibilização com outros projetos complementares;
Memorial Descritivo contendo as filosofias adotadas para os sistemas de distribuição de força, aterramento, iluminação, proteção e medição;

Orçamento detalhado das instalações elétricas, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.

f) Projeto Hidro-Sanitário, Captação de Águas Pluviais, Irrigação e Drenagem com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias:
Projeto Hidro-sanitário:
Planta de situação indicando a localização de todas as tubulações externas e demais equipamentos, como cavalete para hidrômetro com local de ligação da rede de água existente;

Planta de cada nível da edificação com a indicação de ampliações, cortes e detalhes e contendo indicação das tubulações quanto a comprimentos, material, diâmetro e elevação, quer horizontais ou verticais, localização precisa dos aparelhos sanitários e pontos de consumo, reservatórios, poços, bombas e demais elementos necessários à compreensão do projeto;

Desenho da instalação de água fria, sanitárias e águas pluviais, em representação isométrica, referente aos grupos de sanitários e à rede geral, com indicação de diâmetro e comprimento dos tubos, cotas, conexões, registros, válvulas e outros elementos;

Plantas e detalhes do Projeto de Tratamento e de Destino Final de Esgoto;

Tratamento de esgoto através de fossa e filtro, caso não exista rede pública de esgotamento sanitário;

Dimensionamento do reservatório de água adequado à demanda da edificação e da região e em consonância com a reserva de combate a incêndio;

Desenho das tubulações de águas pluviais em planta e cobertura, com indicações de calhas, e seus detalhamentos, prumadas, rede térrea e destino final do escoamento;

Ampliação dos detalhes sanitários com indicação de diâmetro, caimentos, caixas, ventilação, e demais elementos;

Detalhes específicos de montagem de vasos, caixas de passagem e sifões;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Apresentar Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado das instalações e projetos, baseado em quantitativos de materiais e serviços.
Projeto de Tratamento e Reaproveitamento de águas pluviais:
Aproveitamento da água da chuva, agregando ao sistema hidráulico elementos que possibilitem a captação, transporte, armazenamento e seu aproveitamento, conforme Instrução Normativa 01/2010-MPOG;

Detalhamentos e especificações necessárias à construção;

Apresentar Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado das instalações, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.
Projeto de Irrigação e Drenagem:
Drenagem das vias de circulação de veículos e estacionamentos;

Detalhamentos e especificações necessárias à construção;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Apresentar Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado das instalações, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.
g) Projeto de Sistema de Cabeamento Estruturado (Voz, Dados e Sonorização) com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias: 
Análise de projetos e instalações existentes, quando houver;

Definição da implantação e interligação da instalação nova com a existente, quando necessário. Essa definição deve ser efetuada após analise de eventuais documentos existentes e após o levantamento em campo no local onde a obra será executada. A implantação ou a interligação deve ser mostrada em plantas, cortes e/ou detalhes;

Elaboração de projeto de sistema de Cabeamento Estruturado;

Elaboração de Diagrama Esquemático completo com numeração de todos os pontos, especificações dos dutos/calhas (com preferência para eletrocalhas de multiuso) e cabos utilizados;

Planta dos pavimentos com distribuição de pontos de lógica e telefonia, tomadas, eletrocalhas, quadros, caixas, racks, painéis e demais elementos necessários à consolidação do projeto. Devem ser apresentados também os eventuais cortes e detalhes necessários para a perfeita execução desse projeto;

Detalhamento de todos os racks e painéis projetados com esquemas de ligação de vistas de todas as faces;

Dimensionamento e detalhamento da rede lógica e de telefone, inclusive equipamentos contemplando também a sonorização;

Especificação dos protocolos de testes e certificações da Rede, para serem executados pela instaladora;

Especificação de complementação necessária ao bom entendimento do projeto;

Compatibilização com outros projetos complementares;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado das instalações de cabeamento estruturado, baseado em quantitativos de materiais e serviços.
Este serviço poderá ser terceirizado por empresa especializada neste serviço.
Deverá ser considerada também a instalação de rede sem fio conjugada;
Toda instalação deverá ser analisada quanto à viabilidade de embutir ou não, com eletrodutos rígidos, bandejas, caixas de passagem, e quadro de distribuição, próprio para uso em rede lógica.
h) Projeto de Alarme e CFTV com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias: 
Análise de projetos e instalações existentes, quando houver;

Definição da implantação e interligação da instalação nova com a existente, quando necessário. Essa definição deve ser efetuada após analise de eventuais documentos existentes e após o levantamento em campo no local onde a obra será executada. A implantação ou a interligação deve ser mostrada em plantas, cortes e/ou detalhes;

Implantação de sistema profissional para vigilância e segurança nas áreas a serem indicadas pelo Campus;

Propiciar um sistema de segurança com monitoramento permanente por câmeras de vídeo, apresentado a solução em equipamentos mais adequada em cada caso, com cobertura de todas as áreas comuns dos prédios onde forem instalados, garantindo índices de inteligibilidade, funcionalidade e segurança do sistema como um todo;

Definição do número, tipo e locação de todos os equipamentos a serem utilizados, tais como câmeras, monitores, gravadores de imagem, controladores, circuitos, mesas de comando e demais elementos necessários à compreensão da solução adotada;
Planta dos pavimentos com distribuição de pontos, eletrodutos, bandejas, tomadas, quadros, caixas, racks, painéis e demais elementos necessários à consolidação do projeto. Devem ser apresentados também os eventuais cortes e detalhes necessários para a perfeita execução desse projeto;
Projeto completo dos circuitos de CFTV, assim como a locação dos cabos e complementos;

Dimensionamento e detalhamento da rede inclusive equipamentos;

Definição do layout da mesa de monitoramento;

Apresentação dos quantitativos e especificações de todos os equipamentos e softwares de monitoramento por vídeo;

Para a elaboração destes projetos e na execução das instalações, serão observadas as normas e códigos aplicáveis ao serviço em pauta;
Compatibilização com outros projetos complementares;
Determinação dos materiais a serem utilizados para garantia da qualidade de imagem necessária;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado dos elementos de CFTV, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.
Este serviço poderá ser terceirizado por empresa especializada neste serviço.
Toda instalação deverá ser embutida, com eletrodutos rígidos, bandejas, caixas de passagem, e quadro de distribuição próprio.

i) Projeto de Climatização de Ambientes (Ar Condicionado) com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias:
Análise de projetos e instalações existentes, quando houver;

Definição da implantação e interligação da instalação nova com a existente, quando necessário. Essa definição deve ser efetuada após analise de eventuais documentos existentes e após o levantamento em campo no local onde a obra será executada. A implantação ou a interligação deve ser mostrada em plantas, cortes e/ou detalhes;

Apresentação da solução de climatização adotada, seja por aparelhos split, condicionamento central, soluções utilizando ventilação forçada ou outras formas que se mostrem mais adequadas para a edificação em questão, com os detalhamentos necessários à compreensão do projeto;

Caso o campus já possua algum sistema, o novo projeto deverá seguir a solução já concebida para o campus, adequando-se em termos de carga, posicionamento de equipamentos, dutos e especificações, prevendo inclusive a ampliação da central de água gelada, quando necessário;
Planta com representação da locação dos aparelhos, drenos, tubulações, dutos;

Detalhes de montagem e esquemáticos;

Prumadas, detalhes e cortes necessários à compreensão do encaminhamento das tubulações e dutos;

Calculo de carga térmica, especificação técnica das máquinas e dimensionamento das instalações frigorígenas;

Dimensionamento da rede de distribuição de ar, de modo a garantir as taxas de renovação de ar previstas nas normas técnicas aplicáveis;

Dimensionamento do sistema visando a uma redução no consumo de energia elétrica e atenuação de ruídos provenientes dos equipamentos;

Orientação técnica quanto ao isolamento térmico da edificação;

Alimentação/interligações elétricas;

Quadros de força e comando dos equipamentos;

Controle e automação do sistema;

Compatibilização com outros projetos complementares;

Programação do número de visitas necessárias ao perfeito acompanhamento da obra a ser executada;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado das instalações de climatização, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos;
Este serviço poderá ser terceirizado por empresa especializada neste serviço.
j) Projeto de Sistemas de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA) com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias: 
Análise de projetos e instalações existentes, quando houver;

Definição da implantação e interligação da instalação nova com a existente, quando necessário, incluindo as eventuais interligações entre malhas de aterramento. Essa definição deve ser efetuada após analise de eventuais documentos existentes e após o levantamento em campo no local onde a obra será executada. A implantação ou a interligação deve ser mostrada em plantas, cortes e/ou detalhes;

Sistema de proteção contra descargas atmosféricas conforme normas pertinentes definidas pela ABNT, conforme o porte e localização do edifício a ser construído e considerando-se eventuais sistemas já existentes, aplicando-se tantos sistemas quanto for necessário;

Planta com locação de hastes, gaiolas, cordoalhas e demais elementos necessários à compreensão e execução do projeto;

Cortes mostrando os volumes protegidos da edificação, em caso de dimensionamento do sistema de captação do SPDA através do método Franklin ou Eletrogeométrico;

Prumadas gerais e detalhes ampliados de fixação e montagem;

Compatibilização com outros projetos complementares;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Memorial de Cálculo e Memorial Descritivo indicando os principais critérios adotados no projeto: seleção do nível de proteção, avaliação do risco de exposição, fatores de ponderação utilizados, avaliação da necessidade de SPDA para as edificações em questão após a obtenção dos valores de NDC (frequência média anual ponderada previsível de descargas atmosféricas), justificativas para utilização de SPDA externo ou estrutural, etc.

Relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado dos elementos de SPDA, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.
k) Projeto de Rede de Gases, Central de Gases e Exaustão com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias:
Planta de situação indicando a localização de todas as tubulações e demais equipamentos;

Planta de cada nível da edificação, com a indicação de ampliações, cortes e detalhes e contendo indicação das tubulações quanto a comprimentos, material, diâmetro e elevação, quer horizontais ou verticais, localização precisa dos pontos de consumo e outros;

Plantas com o detalhamento das instalações por ambiente;

Desenho da instalação em representação isométrica, referente aos pontos de consumo e à rede geral, com indicação de diâmetro e comprimento dos tubos, cotas, conexões, registros, válvulas e outros elementos;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Apresentar Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado das instalações, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos;
Dimensionamento e detalhamento das instalações para armazenamento e distribuição de gases, inclusive equipamentos.
l) Projeto Urbanístico/Implantação com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias:
O projeto de urbanismo deverá localizar os futuros prédios a serem construídos e ainda as vagas de estacionamento, considerando o desnível atual do terreno e localização das redes de esgoto e drenagem;

Deve-se fazer um levantamento prévio de informações e observações relacionadas ao sítio de implantação da(s) obras(s), minimamente relacionados: registros cadastrais; leis e códigos municipais, estaduais e federais; oferta de serviços públicos; circunvizinhanças; condições ambientais; aportes financeiros para o empreendimento;

O contratado utilizará ainda como fonte de estudo, estudos como o levantamento planialtimétrico georreferenciado e a sondagem de solo do terreno, fornecidos pelo IFES, levando ainda em conta necessidades específicas apontadas caso a caso pela direção do Campus (nome do Campus);

Desenvolvimento do projeto de implantação e expansão física propriamente dita, que deverá apontar, a partir do cruzamento de informações analisadas anteriormente, soluções para as limitações e problemas detectados, bem como medidas para potencializar virtudes encontradas no local da(s) obra(s), dando assim condições de crescimento sustentável do Campus (nome do Campus);

O projeto de implantação e expansão física deverá ser apresentado na forma de plantas baixas (gerais e setorizadas) e cortes que contemplem o terreno como um todo, contendo informações e detalhamentos necessários para seu pleno entendimento, tais como: quadro de áreas de acordo com legislação urbanística local; edificações e áreas construídas a preservar, construir, demolir e recuperar; áreas destinadas à expansão; cotas de nível; indicações de orientação geográfica; direção e sentido dos ventos predominantes; acidentes geográficos, corpos hídricos, arborização, áreas vegetadas e jardins; pavimentações, acessos, caminhos, vias, calçadas, bermas, estacionamento e bicicletário; guias e sarjetas; elementos de comunicação visual, sinalização e mobiliário urbano; caixas de passagem e inspeção; elementos infraestruturais (fossas, sumidouros, lagoas de estabilização, ETE, valas de infiltração, canaletas, subestação, casa de máquinas, grupo gerador, cisterna, posteamento, torres de transmissão de alta-tensão, outros); rampas e escadas; taludes, patamares e arrimos; piscinas; muros, grades e proteções. O projeto deverá ao final do processo estar em conformidade com as exigências das concessionárias dos serviços públicos e legislações ambientais e urbanísticas municipais, estaduais e federais;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Apresentar Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado dos componentes, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.
m) Projeto paisagístico com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias:
Deverá prever plano de recuperação de áreas degradadas, a ser implementado, considerando o Plano Diretor da localidade;

Implantação com níveis;

Espécies vegetais;

Detalhamentos e especificações necessárias à construção;

Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;

Apresentar Memorial de Cálculo, Memorial Descritivo, relação de materiais e seus respectivos quantitativos a serem utilizados;

Orçamento detalhado dos componentes, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos.
5.3. Os projetos deverão apresentar:

5.3.1 - Os projetos deverão ser executados com blocos que permitam a sua contagem com os comandos do CAD.

5.3.2 - Os elementos dos projetos deverão ser todos nominados individualmente. Exemplo: Sala de aula 01, Sala de aula 02, Circulação 01, etc.

5.3.3 - Deverão ser apresentadas plantas específicas para indicação de quantitativo. Essas deverão possuir referências alfanuméricas dos serviços para os elementos quantificados, correspondendo aos itens do orçamento e especificações. Exemplo: pilar P1, P2..., alvenarias Av1, Av2...,etc.

5.3.4 - As áreas dos ambientes, jardins, pavimentações, cobertas, constantes nessas plantas deverão ter seus limites desenhados em polyline para permitir a verificação das áreas e perímetros por comandos do CAD.

5.3.5 - Os memoriais de cálculo de quantitativos deverão ser apresentados em planilhas eletrônicas (desbloqueadas) compatíveis com as utilizadas pela GPRO, atendendo a modelos indicados pela GPRO. Deverá ainda possuir as mesmas referências alfanuméricas indicadas nas plantas referenciadas específicas para os quantitativos, correspondendo aos itens do orçamento e das especificações. Exemplo: pilar P1, P2..., alvenarias Av1, Av2...,etc.

5.3.6 - O Caderno de Encargos deverá atender à NBR 12219 e deverá ter no mínimo as seguintes informações para cada serviço: Descrição do serviço, Conceito, Recomendações, Procedimento de execução, Critério de Medição e Local de aplicação.

5.3.7 - Com base em preceitos de sustentabilidade nas obras e serviços públicos, todos os projetos deverão ser desenvolvidos à luz do Artigo 4º e suas alíneas da Instrução Normativa / SLTI / MPOG nº 01, de 19 de janeiro de 2010.

5.4. Forma de apresentação do Produto:
A apresentação gráfica dos Estudos Preliminares, Projetos Legais de Engenharia e Arquitetura, Projetos Complementares de Engenharia e Arquitetura e Projeto Executivo de Arquitetura destinado ao Campus deverão ser desenvolvidos utilizando o software AutoCAD ou compatível, em versão compatível com a disponível na GPRO. O projeto será entregue em meio digital e em meio impresso com tinta preta, em papel sulfite. Em meio impresso, todas as pranchas serão dobradas no formato final A4 e os textos serão apresentados no formato A4. Serão entregues 2 (duas) vias impressas, com os textos e pranchas encadernados separadamente. As pranchas de projeto serão numeradas, tituladas, datadas, com identificação do autor do projeto.

Os Memoriais Descritivos, Cadernos de Especificações, Cadernos de Encargos, Memórias de Cálculo, Relações e Quantitativos de Materiais e Equipamentos, Orçamentos (e seus derivados) deverão ser apresentados impressos em papel A4 com suas folhas numeradas, tituladas, rubricadas, datadas e assinadas pelo responsável técnico. No caderno de textos, a última página sempre será uma cópia da ART/RTT recolhida junto ao CREA/CAU pelo responsável técnico. Esses serão entregues também em arquivo com extensão do tipo “.doc”, para textos, e “.xls”, para planilhas, compatível com o Microsoft Office Word e Excel, respectivamente.
A CONTRATADA receberá da GPRO os modelos a serem adotados para as pranchas e para os documentos, conforme explicitado no item 5.5 – Metodologia.
5.5. Metodologia:

Os Projetos Legais de Engenharia e Arquitetura, Projetos Complementares de Engenharia e Arquitetura e Projetos Executivos de Arquitetura deverão ser detalhados, de forma a facilitar a leitura e sua execução na obra, com tantas pranchas de desenho quantas forem necessárias.

A elaboração de todos os projetos obedecerá rigorosamente ao plano de necessidades apresentado pelo Campus e às prescrições normativas específicas da ABNT, do Poder Público Municipal do local referente à implantação do projeto, dos órgãos ambientais, do Corpo de Bombeiros, da Vigilância Sanitária, das Concessionárias de Energia, Água e Esgoto do Estado e dos demais órgãos competentes. Os Projetos Legais de Arquitetura e Engenharia envolvendo todas as edificações licitadas deverão ser aprovados pelos órgãos competentes locais e as despesas e encaminhamentos de aprovação serão de responsabilidade da CONTRATADA, não podendo haver por sua parte qualquer alegação de desconhecimento de legislação vigente que impeça a aprovação de todos os projetos nos órgãos e empresas pertinentes, quando exigido em legislação específica.

É obrigatória e imprescindível a declaração expressa do responsável pelo projeto de que foram atendidos os itens de sustentabilidade ambiental, conforme Instrução Normativa 01/2010-MPOG, em especial no seu capítulo II do artigo 4° e suas alíneas. O modelo da declaração será disponibilizado pela GPRO.
No caso de projeto de ampliação, é necessário apresentar a interligação à parte existente, obedecendo todas as condições anteriormente citadas.

Todos os projetos deverão ser elaborados prevendo-se a interligação com a infraestrutura existente, dando ainda condições para futuras expansões.

Os documentos descritivos dos projetos, tais como: Memorial Descritivo, Caderno de Especificações, Caderno de Encargos, Memória de Cálculo, Relação de Materiais e Equipamentos e Orçamentos, deverão estar de acordo com as características descritas a seguir:

a) Memorial Descritivo:
O Memorial Descritivo fará uma exposição geral do projeto arquitetônico e de seus projetos complementares e das partes que o compõem, apresentando, ainda, o atendimento às exigências estabelecidas pelas respectivas normas técnicas. Além disso, explicará as soluções construtivas e sua exequibilidade.

b) Caderno de Especificações:
Todos os materiais e serviços que compõem o projeto arquitetônico, urbanístico e seus projetos complementares deverão ser devidamente especificados no Caderno de Especificações, estipulando-se as condições mínimas aceitáveis de qualidade, indicando-se tipos, modelos, sem definição de marcas, e demais características técnicas, sendo escolhidos, de preferência, dentre os que não forem de fabricação exclusiva.

c) Caderno de Encargos:
O Caderno de Encargos deverá atender à NBR 12219 e deverá ter no mínimo as seguintes informações para cada serviço: Descrição do serviço, Conceito, Recomendações, Procedimento de Execução, Critério de Medição e Local de Aplicação.

d) Memória de Cálculo:
A Memória de Cálculo deverá ser obrigatoriamente entregue anexa ao Memorial Descritivo, citando os processos e critérios adotados, referindo-se às normas técnicas e ao estabelecido nestas instruções. Detalhará todos os cálculos explicitamente, conforme solicitado. O modelo da Memória de Cálculo será disponibilizado pela GPRO.
e) Relação de Materiais e Equipamentos:
A relação de materiais e equipamentos (devidamente especificados) deverá ser apresentada anexa ao Memorial Descritivo. Os materiais e equipamentos deverão ser agrupados de maneira clara e precisa, com os correspondentes quantitativos e unidades de medição.

f) Orçamento:
O orçamento deve ser composto de Planilhas Sintética e Analítica e Cronograma Físico-Financeiro da Obra.

O orçamento analítico detalhado será executado com base nos projetos elaborados pela Contratada, englobando todos os serviços, referenciais adotados, custos unitários e totais, composição de BDI e de Encargos Sociais e Composições dos Custos Unitários de todos os serviços. Os modelos desses documentos serão disponibilizados pela GPRO.
O orçamento detalhado do custo global dos serviços deverá seguir o Acórdão nº. 2.622/2013 do Tribunal de Contas da União, do que trata de Composição de BDI, da discriminação dos custos de administração local, canteiro de obras e mobilização e desmobilização na planilha orçamentária de custos diretos, por serem passíveis de identificação, mensuração e discriminação, bem como sujeitos a controle, medição e pagamento individualizado por parte da Administração Pública. Uma cópia desse acordo poderá ser disponibilizada pela GPRO, se necessário.
O orçamento do custo global das obras deverá ter como base a tabela SINAPI-ES da Caixa Econômica Federal em vigência na época da sua elaboração. Na hipótese de não haver preço de referência na tabela SINAPI-ES para determinado item, o custo poderá ter como referência os valores de outro órgão de referência (IOPES, DER, TCPO-PINI) ou realizar pesquisa de mercado com, no mínimo, 3 orçamentos escritos e repassá-los ao IFES. Deve-se adotar o preço de mercado da mediana para efeito das composições de custos.

Todas as referências de mercado utilizadas para a obtenção dos preços unitários deverão ser informadas por escrito, com indicação da empresa, CNPJ, data, telefone e pessoa de contato.

Sempre que possível, deve-se utilizar nas composições de custos unitários os preços dos insumos do SINAPI-ES.

Apresentar a Composição do BDI utilizado tanto para os serviços, quanto para os equipamentos, adotando os parâmetros do Acórdão nº. 2.622/2013 do Tribunal de Contas da União, conforme modelo disponibilizado pela GPRO. A Composição dos Encargos Sociais apresentada deverá estar em concordância com a Composição do SINAPI-ES, conforme modelo disponibilizado pela GPRO.
É obrigatória e imprescindível a declaração expressa do autor das planilhas orçamentárias quanto à compatibilidade dos quantitativos e dos custos constantes nas referidas planilhas com os quantitativos do projeto de engenharia e os custos do SINAPI. O modelo da declaração será disponibilizado pela GPRO.
Não poderá ser indicado, para efeito das especificações e projetos, qualquer material através do nome ou código de um fabricante, mas apenas por suas características técnicas que definam precisamente o resultado pretendido.

Não será admitido o uso de verbas ou a apresentação de preços de materiais e mão de obra em separado para efeito de orçamento.

O cronograma físico-financeiro é o elemento básico de controle da obra, como também elemento de referência para medição e pagamento, tendo como objetivo ser instrumento de acompanhamento da obra, pois deverá conter os valores de desembolsos, assim como os avanços físicos do empreendimento por período. O modelo do cronograma será disponibilizado pela GPRO.
6.  METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE E ACEITE DOS SERVIÇOS:

6.1. Coordenação Geral e Gerenciamento dos Projetos:
Das atividades exercidas ao longo do desenvolvimento dos projetos ou da obra, caberá ao profissional ou equipe representante da CONTRATADA, definida pela GPRO e pelo Campus, a responsabilidade de acompanhar a execução dos projetos arquitetônicos e complementares, supervisionando e orientando a sua execução e compatibilizando os projetos entre si.
6.2. Fases da elaboração dos projetos:

1ª Fase: Inicialmente, os profissionais responsáveis pela elaboração dos projetos deverão obter todas as informações necessárias, devendo para tanto realizar reuniões com o Coordenador do projeto, tantas quantas forem necessárias, assim como efetuar visitas ao local da futura obra, efetuar consultas a órgãos públicos locais, e tomar as demais providências necessárias à obtenção completa das informações. As informações mínimas necessárias são:

a) Conhecer as características de uso do prédio, tipo de ocupação, número previsto de ocupantes, horários de funcionamento e equipamentos especiais a serem instalados;

b) Verificar as condições de abastecimento de água e energia elétrica, condições climáticas da região, condições de sombreamento e insolação, características do entorno do prédio, características do mercado local para futuras manutenções das instalações e demais condições que a Contratada julgar necessárias para a elaboração e desenvolvimento dos projetos objeto desta licitação;
c) A CONTRATANTE apresentará os estudos de sondagens do terreno, quando houver.
d) Será apresentado ainda relatório justificativo, contendo a descrição e avaliação da alternativa selecionada, as suas características principais, os critérios, índices e parâmetros utilizados, as demandas a serem atendidas e os pré-dimensionamentos dos sistemas previstos, que deverão atender às exigências legais, técnicas econômicas e ao adequado tratamento do impacto ambiental e serão submetidos à aprovação do Fiscal do Contrato.

2ª Fase: Aprovadas as soluções adotadas para a elaboração dos projetos complementares e desenvolvimento do projeto básico de arquitetura, a Contratada providenciará a representação gráfica com plantas, cortes e esquemas necessários, compatibilizando nesta fase o projeto de arquitetura com os demais projetos complementares, que deverão ser apresentados ao IFES para análise pelo corpo técnico, não sendo liberados sem o cumprimento, na íntegra, dos itens constantes neste Termo de Referência. Durante os prazos de análise, a CONTRATADA poderá ser solicitada a prestar quaisquer esclarecimentos requeridos a respeito dos serviços realizados, bem como efetuar eventuais alterações/correções entendidas como necessárias pela CONTRATANTE, sem nenhum ônus adicional.
3ª Fase: A contratada continuará a elaboração e desenvolvimento dos projetos, com a representação gráfica por meio de plantas, cortes, esquemas e detalhes necessários que possibilitem a definição dos métodos construtivos (normas de execução), as especificações técnicas e os quantitativos de materiais, equipamentos e serviços que deverão ser submetidos à aprovação da fiscalização do IFES para análise pelo corpo técnico, não sendo liberados sem o cumprimento, na íntegra, dos itens constantes neste Termo de Referência.
4ª Fase: A CONTRATADA deverá entregar nesta última fase todos os projetos, conforme descrito no item 5 - DAS ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS e relatório técnico, contendo o caderno de encargos, com o memorial descritivo dos sistemas e componentes, com memória de cálculo onde serão apresentados os critérios, parâmetros, gráficos, fórmulas e softwares utilizados na análise e dimensionamento dos sistemas e componentes, o orçamento detalhado para a execução da futura obra e seu prazo de execução.
Em até 10 dias consecutivos depois da assinatura do contrato, a CONTRATADA deverá apresentar, obrigatoriamente, um cronograma físico descritivo da execução do contrato, que deverá ser compatível com o cronograma físico apresentado na licitação, tanto no que se refere aos prazos como aos valores previstos para pagamento de cada etapa.

O cronograma físico descritivo deverá discriminar detalhadamente quais os produtos/serviços que serão apresentados em cada etapa de cada um dos itens do cronograma físico-financeiro, tendo por base a descrição de mínimos componentes dos projetos discriminados no item 5 deste termo de referência.

Este cronograma físico descritivo servirá de referência para a definição das etapas efetivamente concluídas e que estão passíveis de pagamento em cada fase do projeto.

Durante os prazos de análise, a CONTRATADA poderá ser solicitada a prestar quaisquer esclarecimentos requeridos a respeito dos serviços realizados, bem como efetuar eventuais alterações/correções entendidas como necessárias pela CONTRATANTE, sem nenhum ônus adicional.

Os projetos somente serão liberados pelo corpo técnico do IFES se estiverem assinados, acompanhados das respectivas ARTs/RRT’s (inclusive ART de Orçamento), documentos constantes no item 5.5 – Metodologia, além das respectivas aprovações nos órgãos municipais, estaduais e/ou federais que se fizerem necessárias.
7.  DO PAGAMENTO

O pagamento será efetuado após certificação do responsável pelo recebimento do serviço, conforme cronograma abaixo:
	Item
	Etapa
	Projeto
	Percentual de desembolso

	01
	Projeto Provisório
	Projeto arquitetônico com seus detalhamentos necessários para pleno entendimento
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	50%

	
	Aprovação nos órgãos competentes
	
	30%

	02
	Projeto Provisório
	Projeto Geotécnico de Fundação com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	80%

	03
	Projeto Provisório
	Projeto Estrutural em Concreto Armado com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	80%

	04
	Projeto Provisório
	Projeto de Prevenção, Proteção e Combate a Incêndio e Pânico – PPCIP com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	50%

	
	Aprovação nos órgãos competentes
	
	30%

	05
	Projeto Provisório
	Projeto Elétrico com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	50%

	
	Aprovação nos órgãos competentes
	
	30%

	06
	Projeto Provisório
	Projeto Hidro-Sanitário, Captação de Águas Pluviais, Irrigação e Drenagem com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	50%

	
	Aprovação nos órgãos competentes
	
	30%

	07
	Projeto Provisório
	Projeto de Sistema de Cabeamento Estruturado (Voz, Dados e Sonorização) com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	80%

	08
	Projeto Provisório
	Projeto de Alarme e CFTV com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	80%

	09
	Projeto Provisório
	Projeto de Climatização de Ambientes (Ar Condicionado) com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	80%

	10
	Projeto Provisório
	Projeto de Sistemas de Proteção Contra Descargas Atmosféricas – SPDA com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	50%

	
	Aprovação nos órgãos competentes
	
	30%

	11
	Projeto Provisório
	Projeto de Rede de Gases, Central de Gases e Exaustão com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	80%


	12
	Projeto Provisório
	Projeto Urbanístico/Implantação com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	80%

	13
	Projeto Provisório
	Projeto paisagístico com seus detalhamentos necessários, especificações e planilhas orçamentárias
	20%

	
	Projeto Definitivo
	
	80%


8.  DA FISCALIZAÇÃO, APROVAÇÃO E RECEBIMENTO DOS PROJETOS
Serão feitas reuniões semanais, ou tantas quanto forem necessárias, com a Direção-Geral do Campus e com a Comissão de Fiscalização do Contrato designada para acompanhamento da execução dos projetos de acordo com o cronograma, no Campus de origem do projeto.
A aprovação será feita em primeira instância pela Comissão do Campus com assessoria da Gerência de Projetos e Obras de Engenharia, e, para isso, a CONTRATADA deverá apresentar os projetos (em meio impresso e digital) em caráter provisório à Comissão de Fiscalização para análise.
A Contratada somente elaborará os Projetos em caráter definitivo após aprovação prévia da Comissão de Fiscalização.
Após aprovação pelo IFES, a aprovação se dará junto aos órgãos competentes federais, estaduais e municipais cabíveis. Efetuando pagamento de todas as taxas referentes à aprovação.
O recebimento dos serviços, objeto desta Licitação, será acompanhado e fiscalizado pelo Gestor do Contrato ou pela Comissão de Fiscalização nomeada por portaria emitida.
9.  DA GARANTIA
A empresa será responsável, por todas as falhas apresentadas pelos projetos, e terá que se comprometer a responder, corrigir e atualizar posteriores mudanças e ainda na ocasião da licitação responder aos questionamentos dos licitantes a respeito das dúvidas dos projetos no prazo máximo de 48 horas.

No momento da execução dos serviços dos projetos entregues, a CONTRATADA deverá apresentar-se em até 05 (cinco) dias úteis, quando solicitada pela Comissão de Fiscalização, para resolver pendências, ou mesmo, dúvidas que por ventura venham a surgir.

10.  DA PROPRIEDADE E ALTERAÇÃO DOS PROJETOS
Os direitos patrimoniais deverão ser cedidos, por documento próprio, pelo(s) autor(es) dos projetos conforme art. 111 da Lei nº. 8.666/93.

Havendo necessidade de alteração dos projetos contratados, a Administração poderá optar por contratar terceiro habilitado para proceder às alterações necessárias e/ou atualizar por conta própria os projetos. Entretanto, a administração ou o terceiro se responsabiliza pelas alterações introduzidas, eximindo o autor original de tal responsabilidade.

Uma vez cedidos os direitos patrimoniais dos projetos ao IFES, a instituição poderá replicá-los de acordo com sua conveniência, de forma parcial ou integral, sem que isso repercuta em ônus financeiro à instituição advindo de possíveis reivindicações do(s) autor(es).

11.  DAS REPETIÇÕES DOS PROJETOS
Os projetos poderão ser utilizados em diversas localidades do IFES no estado do Espírito Santo.

O futuro contrato, fruto deste termo de referência, autoriza tantas repetições quantas forem necessárias, podendo ser constituídas coautorias com vistas às eventuais adaptações e peculiaridades locais, mediante entendimento com o autor do projeto original.

Cada repetição deverá ser devidamente comunicada ao CREA/CAU para registro no acervo técnico.

12.  DA VIGÊNCIA
O prazo de vigência do contrato será de _____ (____) meses, sendo esses contados da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, mediante termo aditivo, por interesse da administração ou acordo entre as partes, persistindo as obrigações da CONTRATADA, nos termos da Lei 8.666/93.

13.  DISPOSIÇÕES FINAIS

______________________________                                      _______________________________
(Equipe Técnica Designada)                                                     (Assessoria Técnica/Solicitante)
�Dúvida: O projeto de rede de gases não precisa de aprovação nos órgãos competentes?
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